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APRESENTAÇÃO

O e-book “Extensão universitária nas ciências da saúde no Brasil” é uma obra 
resultante de ações, projetos ou programas de extensão universitária desenvolvidos 
por estudantes e professores de diferentes cursos das ciências da saúde e de 
áreas afins. O livro foi organizado em 17 capítulos e aborda trabalhos de extensão 
universitária muito valiosos, revelando avanços e atualidades nesse campo de 
atuação do ensino superior no Brasil. 

Esta obra foi constituída por estudos originários de vivências extensionistas 
realizadas durante o processo de formação acadêmica em instituições de ensino 
das regiões Sul, Sudeste e Nordeste do país. Ao longo dos capítulos você terá a 
oportunidade de conhecer um pouco sobre as atividades de extensão universitária 
descritas por autores e coautores de mais de quinze categorias profissionais. A maioria 
das atividades extensionistas foram desenvolvidas por equipes interdisciplinares, as 
quais têm contribuído com transformações fundamentais ao processo de formação 
acadêmica na graduação e na pós-graduação. A vivência na extensão universitária 
é capaz de promover progressos na formação acadêmica, tornando-a mais 
comprometida com as necessidades locais, independente da região do país. Além 
disso, as atividades extensionistas enriquecem o aprendizado ao promover maior 
integração do conhecimento popular ao conhecimento acadêmico compartilhado 
entre os envolvidos.   

Desejo que esta obra seja capaz de estimular a implantação de novos projetos 
de extensão pelo Brasil e que sirva de motivação para os autores darem continuidade 
às suas ações, projetos ou programas de extensão universitária. 

Dedico essa obra à Pró-reitora de Extensão e Cultura (PROEXC) da Universidade 
Federal dos Vales do Jequitinhonha e do Mucuri (UFVJM), aos extensionistas 
da UFVJM e às instituições parceiras de nossos projetos, junto aos quais tenho 
desenvolvido atividades de extensão universitária desde o ano de 2006. 

Edson da Silva
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DESENVOLVIMENTO E DIVULGAÇÃO DE LIVROS 
E JOGOS EDUCACIONAIS SOBRE DROGAS 

PSICOTRÓPICAS: ATIVIDADES DE EXTENSÃO EM 
ESCOLAS PÚBLICAS DO NORTE DO BRASIL

CAPÍTULO 3
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RESUMO: A escola desempenha papel 
fundamental na constituição dos indivíduos. 
Além de instruir, ela atua também na construção 
das relações sociais proporcionada pela 
interação destes dentro do ambiente escolar. O 
uso de drogas psicotrópicas se configura como 
uma problemática que vem crescendo a cada dia, 
sendo percebido, muitas vezes, o despreparo 
das pessoas para enfrentar essa situação. 
Este capítulo apresenta o desenvolvimento e a 
aplicação de livros e jogos com estudantes da 
educação básica no munícipio de Breves, Pará, 
norte do Brasil. Este estudo foi desenvolvido 
em três etapas: (1) capacitação, (2) teste-
piloto e (3) socialização. Nas duas primeiras 
etapas, estudantes universitários e professores 
da educação básica receberam informações 
específicas sobre dependência química e 
também foram capacitados a desenvolverem 
e trabalharem com livros e jogos específicos 
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em ambiente escolar. Na última etapa, os livros e os jogos foram divulgados em 
diversas escolas públicas de Breves através de oficinas com estudantes da educação 
básica. Durante a execução do estudo, 316 atuais e futuros professores receberam 
informações específicas sobre dependência química. Dois livros eletrônicos e cinco 
jogos didáticos foram construídos para atuarem como ferramentas de apresentação 
e discussão sobre o uso de drogas psicotrópicas na escola. Dentre 479 estudantes 
da educação básica atendidos, 89,4% informaram que os livros e os jogos eram 
divertidos e interessantes. Após a realização das oficinas, a temática “uso de drogas” 
foi amplamente apresentada e discutida na comunidade escolar, mostrando potencial 
para viabilizar a autonomia das escolhas e o processo de prevenção ao uso de drogas 
psicotrópicas. 
PALAVRAS-CHAVE: Drogas psicotrópicas, Autonomia, Prevenção, Escolas, Brasil.

DEVELOPMENT AND DISSEMINATION OF EDUCATIONAL BOOKS AND GAMES 
ON PSYCHOTROPIC DRUGS: EXTENSION ACTIVITIES IN PUBLIC SCHOOLS IN 

NORTHERN BRAZIL

ABSTRACT: School plays a fundamental role in the constitution of individuals. In 
addition to instructing, she also acts in the construction of social relationships provided 
by their interaction within the school environment. The use of psychotropic drugs is 
a problem that is growing every day, being often perceived the unpreparedness of 
people to face this situation. This chapter presents the development and application of 
books and games with students of basic education in the municipality of Breves, Pará, 
northern Brazil. This study was developed in three stages: (1) training, (2) pilot testing 
and (3) socialization. In the first two stages, college students and elementary school 
teachers received specific information on substance abuse and were also trained to 
develop and work with specific books and games in the school environment. In the 
last stage, the books and games were published in several public schools in Breves 
through workshops with students of basic education. During the study, 316 current and 
future teachers received specific information on chemical dependence. Two eBooks 
and five didactic games were built to act as presentation and discussion tools on 
psychotropic drug use in school. Among 479 students attending primary education, 
89.4% reported that books and games were fun and interesting. After the workshops 
were held, the theme “drug use” was widely presented and discussed in the school 
community, showing potential to enable the autonomy of choices and the process of 
prevention of psychotropic drug use. 
KEYWORDS: Psychotropic Drugs, Autonomy, Prevention, Schools, Brazil.

1 |  INTRODUÇÃO

A adolescência é uma fase da vida do ser humano caracterizada por mudanças 
biológicas, cognitivas, emocionais e sociais, constituindo-se em importante momento 
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para a adoção de novas práticas, comportamentos e ganho de autonomia (SAITO, 
2000). É um período marcado pela indecisão, sinalizando a passagem da infância 
protegida para a exposição à vida adulta (JERUSALINSKY, 2004). A tendência 
grupal e a evolução da sexualidade também são aspectos importantes, havendo, 
às vezes, um descompasso entre a acelerada mudança corporal e a maturidade 
psíquica, o que pode contribuir para a insatisfação do adolescente com seu próprio 
corpo (SAITO, 2000).

Nessa fase, estimulado pelas intensas transformações, o adolescente torna-se 
mais vulnerável a comportamentos que podem fragilizar sua saúde, como alimentação 
inadequada, sedentarismo, tabagismo, consumo de álcool e de drogas ilícitas (MS, 
2006). O uso dessas substâncias pelos pais e amigos, assim como o desenvolvimento 
de sintomas depressivos, são fatores de risco para a experimentação e uso contínuo 
de drogas lícitas e ilícitas pelo adolescente (SCHENKER e MINAYO, 2003). 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), anualmente, cerca 
de 2,9 milhões de adolescentes no mundo perdem a vida, a maioria por acidente de 
trânsito, suicídio e homicídio, muitas vezes associados ao consumo de drogas lícitas 
e ilícitas (OMS, 2006). No inquérito nacional realizado pelo Centro Brasileiro de 
Informações sobre Drogas Psicotrópicas (CEBRID), a prevalência de uso de drogas 
ilícitas por estudantes de ensino fundamental e médio de 25 capitais brasileiras foi 
de 23,5%, no sexo masculino, e 21,7%, no sexo feminino. Já a prevalência de uso 
de lícitas (cigarro e/ou bebidas alcoólicas) nessas capitais brasileiras por escolares 
variou de 11 a 58% (CEBRID, 2004). Independente do estudo epidemiológico 
sobre experimentação e uso contínuo de drogas, todos têm apontado crescimento 
representativo da população de jovens (crianças e adolescentes) consumidores de 
drogas lícitas e ilícitas no Brasil. 

Mediante a conscientização, a prevenção é uma medida fundamental para conter 
o uso crescente de drogas lícitas e ilícitas e a criminalidade associada às mesmas. 
Na última década, diversas abordagens foram empregadas para prevenir crianças, 
jovens e adultos sobre as problemáticas relacionadas ao uso de drogas psicotrópicas. 
Entretanto, de maneira geral, essas abordagens foram ações isoladas, dirigidas a 
uma população heterogênea e realizadas à margem dos grupos organizados da 
comunidade, resultando em metodologias de eficácia limitada (CONCEIÇÃO, 2011). 

Por outro lado, a utilização de atividades lúdicas são alternativas metodológicas 
que possibilitam a interação dos estudantes e dos professores ou dos filhos e dos 
respectivos responsáveis com o objeto, em um processo ativo de transformação 
humana na busca do conhecimento. Desse modo, a adoção de livros e jogos como 
ferramentas para conscientização e prevenção ao uso de drogas psicotrópicas 
pode orientar não somente o indivíduo (crianças e jovens estudantes), mas também 
seus colegas e familiares. Em suma, há uma necessidade imediata de abordagens 
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eficazes para prevenção e de conscientização das causas e dos efeitos ocasionados 
pelo uso de drogas lícitas e ilícitas na população de crianças e jovens. 

2 |  OBJETIVOS

Este estudo planejou e executou atividades de capacitação sobre dependência 
química com atuais e futuros professores, assim como desenvolveu, divulgou e 
distribuiu ferramentas para apresentação e discussão do uso de drogas psicotrópicas 
em escolas públicas no município de Breves, Pará, norte do Brasil. 

3 |  MÉTODOS

Desenho do estudo e das atividades
Este estudo intervencionista foi dividido em três etapas, cada qual tendo duração 

de aproximadamente três meses: (1) capacitação, (2) teste-piloto e (3) socialização. 
Sendo que, os livros didáticos foram escritos, ilustrados, sistematizados e revisados 
durante as duas primeiras etapas do estudo. Todas as ações ocorreram no município 
paraense de Breves, Arquipélago do Marajó, no período de fevereiro a dezembro de 
2012.

A etapa de capacitação foi constituída pelo planejamento e construção e jogos 
didáticos sobre dependência química e pela oferta do minicurso “Drogas: Ações e 
Reações” e da oficina “Construção de jogos para conscientização e prevenção ao 
uso de drogas psicotrópicas”. A duração de cada um desses eventos foi de 8 horas, 
sendo ofertadas 60 vagas para cada atividade, as quais foram realizadas no Auditório 
do Campus Universitário de Breves, da Universidade Federal do Pará (UFPA).

Inicialmente, o minicurso e a oficina foram ofertados aos estudantes do ensino 
superior do referido Campus. Posteriormente, essas atividades de capacitação 
foram ofertadas aos professores do ensino fundamental e médio do município de 
Breves. Durante essas atividades foram cadastrados possíveis colaboradores para 
execução das etapas seguintes do projeto: estudantes voluntários e professores 
colaboradores da educação básica. Por fim, o curso e a oficina foram ministrados por 
docentes do ensino superior auxiliados por graduandos em Licenciatura em Ciências 
Naturais, ambos da UFPA.

Na segunda etapa do projeto, testes-pilotos da oficina “Construção de 
jogos para conscientização e prevenção ao uso de drogas psicotrópicas” foram 
executados em duas escolas públicas do município de Breves. Essas escolas eram 
locais de realização de estágios supervisionados pelos estudantes de Licenciatura 
em Ciências Naturais da UFPA e seus respectivos professores participaram da 1a 
etapa deste estudo e aceitaram colaborar com as outras etapas. Todas as oficinas 
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foram conduzidas pelos estudantes de Licenciatura em Ciências Naturais, sob a 
supervisão de professores da educação básica e superior. O objetivo das oficinas foi 
inicializar os estudantes do ensino superior na prática docente, viabilizar de forma 
diferenciada a prevenção ao uso de drogas psicotrópicas por jovens estudantes e 
adotar metodologia de integração entre os níveis de ensino. 

Na última etapa do estudo ocorreu a socialização das ferramentas didáticas 
desenvolvidas. Em dez escolas públicas do município de Breves (oito na área 
urbana e duas na área rural), a oficina “Construção de jogos para conscientização 
e prevenção ao uso de drogas psicotrópicas” foi agendada, divulgada e executada. 
Essas oficinas foram ofertadas aos estudantes de ensino fundamental e médio das 
escolas de educação básica, sendo conduzidas pelos estudantes de Licenciatura em 
Ciências Naturais, sob a supervisão de professores da educação básica e superior. 

Além disso, na etapa “Socialização, kits para conscientização e prevenção 
ao uso de drogas lícitas e ilícitas foram distribuídos para diversas escolas públicas 
e privadas e instituições associadas a crianças e adolescentes do município de 
Breves. Os kits foram constituídos por: dois livros didático-eletrônicos sobre a 
problemática da dependência química (contendo ao final de cada obra orientações 
detalhadas para a construção de cinco jogos educativos), cinco jogos educativos 
prontos para utilização pela comunidade escolar e material científico (livros, artigos 
e panfletos) sobre dependência química para orientação. Esses kits poderão ser 
utilizados pelos professores (previamente capacitados na 1ª etapa do projeto) para 
continuar o processo de conscientização e prevenção ao uso de drogas lícitas e 
ilícitas na população de jovens estudantes de Breves, assim como as escolas foram 
autorizadas a fornecer cópias dos livros e dos jogos para os estudantes levarem a 
atividade lúdica para casa e se divertirem com sua família e seus colegas, expandido 
assim o processo de prevenção e discussão do tema  “uso de drogas.

Avaliação do conhecimento e do impacto das atividades
Anterior e posterior aos minicursos ofertados pelo projeto, os estudantes de 

ensino superior e professores da educação básica responderam voluntariamente a 
questionários contendo 12 perguntas: uma sobre como o participante julgava seu nível 
de conhecimento sobre drogas, dez relacionadas a diversos aspectos da dependência 
química (conceito, classificações, ações e reações de drogas psicotrópicas no 
organismo humano) e uma sobre o nível de satisfação proporcionado pelos jogos e 
livros apresentados durante o evento. Por outro lado, ao final das oficinas ofertadas 
pelo projeto, os estudantes da educação básica responderam a questionário simples 
sobre a satisfação proporcionada pelos jogos e livros desenvolvidos pelo projeto e, 
caso fosse fornecido os jogos e os livros para os mesmos, se eles iriam ler e brincar 
com as novas ferramentas em suas casas com seus pais e familiares. Desse modo, 
o estudo avaliou o status de conhecimento sobre a temática dependência química 
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dos participantes pré e pós-atividades de ensino, a aplicabilidade e a validade dos 
jogos didáticos e, consequentemente, o impacto das atividades sobre o processo de 
ensino-aprendizagem. 

Ética
As direções das escolas assinaram termo de consentimento livre e esclarecido 

informando que autorizavam a realização do estudo em suas dependências. Os pais 
dos estudantes foram informados dos objetivos, benefícios e logística do estudo 
durante reunião de pais e mestres realizadas nas respectivas escolas de seus filhos. 
Somente após as autorizações das direções das escolas e dos pais dos estudantes, 
as atividades nas escolas foram executadas. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa com Seres Humanos do Instituto de Ciências da Saúde (Número 
de acesso: 147/2010-CEP/ICS-UFPA).

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Este estudo ofereceu capacitação aos estudantes e professores no município 
de Breves sobre diversos aspectos relacionados ao uso de drogas psicotrópicas e 
desenvolveu novas ferramentas que podem facilitar o processo de conscientização 
e prevenção ao uso de drogas lícitas e ilícitas. 

Neste estudo, dois livros eletrônicos e cinco jogos didáticos sobre os problemas 
relacionados ao uso de drogas foram desenvolvidos. O primeiro livro “Raí e o 
mundo que não era mágico” (ISBN: 9788591030118) é uma história, destinada ao 
público infantil, baseada em relatos de usuários de drogas internados em clínicas 
de tratamento de dependência química no Pará, entre 2008 e 2012. Além da singela 
demonstração das dificuldades vivenciadas pelo usuário de drogas intitulado Raí, o 
livro também oferece uma oportunidade de diálogo entre crianças e adolescentes 
com seus responsáveis através de ferramentas didáticas (jogos), visando facilitar 
o processo de prevenção ao uso de drogas. O segundo livro “Conhecendo e 
aprendendo a dizer não as drogas psicotrópicas” (ISBN: 9788591030125) aborda, 
de maneira simplificada, questões específicas sobre a dependência química e a 
neurobiologia, como: conceito, classificação, funcionamento biológico, causa e efeito 
ocasionado em usuários de drogas. Ao final da bibliografia, há inclusão de jogos para 
facilitar o processo de ensino-aprendizagem. Ambos os livros podem ser acessados 
gratuitamente nos endereços eletrônicos: https://pt.slideshare.net/Ribeirojr/ra-e-o-
mundo-que-no-era-mgico e https://pt.slideshare.net/Ribeirojr/cartilha-conhecendo-
e-aprendendo-a-dizer-no-as-drogas-psicotrpicas-9735656.  
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Figura 1: Capas dos livros eletrônicos sobre os problemas relacionados ao uso de drogas 
psicotrópicas desenvolvidos neste estudo. 

Os jogos didáticos desenvolvidos pelo estudo e que constam nos livros 
eletrônicos acima foram: “Memorizando danos causados pelas drogas psicotrópicas”, 
“Desembaralhando as drogas psicotrópicas: conceitos, classificações e efeitos”, 
“Entendendo e saindo da trilha das drogas psicotrópicas”, “Recontando a história” 
e “Tira a tira”. O primeiro jogo “Memorizando danos causados pelas drogas 
psicotrópicas” foi baseado na metodologia do jogo da memória, sendo que o conteúdo 
abordado foi drogas lícitas e ilícitas e seus respectivos danos causados à saúde do 
usuário. Já o segundo jogo “Desembaralhando as drogas psicotrópicas: conceitos, 
classificações e efeitos” foi baseado na metodologia de baralho de cartas, sendo 
abordado informações sobre drogas lícitas e ilícitas (nome, tipo, dano à saúde e 
curiosidade (tendenciosa ao não uso)), cujo o objetivo era agrupar três cartas com 
informações da mesma droga. O terceiro jogo “Entendendo e saindo da trilha das 
drogas psicotrópicas” foi baseado na metodologia simples de jogo de trajeto com 
caminhada utilizando dado numérico, o qual utilizou como conteúdo um baralho 
de cartas contendo perguntas de múltiplas escolhas relacionadas à dependência 
química. Em cada jogada, os peões dos participantes caminham no tabuleiro de 
acordo os valores numéricos do dado e quando respondido corretamente as 
perguntas obtidas no baralho. Em suma, os três jogos foram desenvolvidos para 
facilitar a compreensão do conhecimento relacionado as drogas psicotrópicas.

Já os outros dois jogos “Recontando a história” e “Tira a tira” foram desenvolvidos 
para viabilizar a compreensão das problemáticas vivenciadas por um usuário de 
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drogas ilícitas. O primeiro jogo é uma proposta alternativa fornecida ao leitor de 
contar novamente a história de Raí, da forma que foi compreendida pelo jovem, 
utilizando imagens. Por outro lado, o jogo “Tira a tira” é uma forma alternativa de fixar 
as problemáticas vivenciadas por um usuário de drogas utilizando períodos divididos 
em duas partes complementares, as quais foram chamadas de tiras. Em suma, os 
jogos desenvolvidos  instrumentalizaram atuais e futuros professores para orientar 
e prevenir crianças e adolescentes sobre o uso de drogas lícitas e ilícitas utilizando 
metodologias diferenciadas.  

DUARTE et al. (2017) afirmam que o uso de jogos no ambiente escolar é uma 
importante forma de comunicação e de interação com crianças e adolescentes. 
Além disso,  muitas crianças, adolescentes e jovens adultos se interessam por 
jogos didáticos porque testam seus conhecimentos e estimulam a competitividade 
(DUARTE et al. 2017).   

Este estudo também realizou duas edições do minicurso “Drogas: ações e 
reações” e dez edições da oficina “Construção de jogos para conscientização e 
prevenção ao uso de drogas psicotrópicas” (Figuras 1 e 2). No total, essas atividades 
de ensino atenderam 914 pessoas, distribuídos em 110 professores da educação 
básica, 166 estudantes de ensino superior e 638 estudantes da educação básica. Na 
última etapa do estudo, kits para conscientização e prevenção ao uso de drogas lícitas 
e ilícitas foram distribuídos para diversas escolas públicas e privadas e instituições 
associadas a crianças e adolescentes do município de Breves (Figuras 3 e 4).

Figura 1: Minicurso “Drogas: ações e reações” ofertado aos estudantes de ensino superior e 
professores da educação básica em Breves.
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No início e ao final dos minicursos ofertados, professores da educação básica 
e estudantes de ensino superior preencheram questionários para avaliação do 
processo de ensino-aprendizagem relacionado a diversas temáticas sobre drogas 
psicotrópicas, satisfação proporcionada pelos jogos e livros e auto-avaliação 
do participante sobre seu nível de conhecimento sobre drogas. A maioria dos 
professores da educação básica informou ter excelente (23,64%) ou bom (64,55%) 
nível de conhecimento sobre drogas. Entretanto, somente 31 (30,91%) professores 
comprovaram ter bom nível de conhecimento sobre drogas. A maioria dos integrantes 
desse grupo apresentou nível insuficiente desse conhecimento. As temáticas 
confusas sobre drogas foram: conceitos, classificação legal, classificação de drogas 
psicotrópicas, circulação e efeito no organismo. Por outro lado, após os minicursos, 
os professores da educação básica informaram e comprovaram ter excelente 
(19,1%), bom (65,45%) ou regular (15,45%) nível de conhecimento sobre drogas, 
sendo ainda detectado como temática confusa a circulação de drogas no organismo. 
Por fim, 89 (80,91%) professores informaram que os livros e os jogos são excelentes 
ou boas ferramentas didáticas.

Figura 2: Oficinas “Construção de jogos para conscientização e prevenção ao uso de drogas 
psicotrópicas”.

Segundo MOREIRA et al. (2015), dentre os desafios para a prevenção no 
ambiente escolar, a aquisição de informações é um aspecto a ser considerado, porém 
é menos complexo quando comparado a outros aspectos. Embora os educadores 
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apresentem certa resistência em assumir o papel de atores diretos da prevenção e 
da promoção de saúde, frente aos diversos desafios que enfrentam (falta de vivência 
e interação com profissionais especializados para solucionar as problemáticas), 
eles reconhecem essa necessidade, sentem-se responsáveis e almejam esse lugar 
(MOREIRA et al. 2015). Apesar deste estudo ter fornecido conhecimento específico 
sobre drogas psicotrópicas à comunidade escolar, ele também possibilitou a interação 
e o desenvolvimento de ações em conjunto entre professores da educação básica 
com profissionais especializados em dependência química. Desse modo, os laços 
iniciais entre dois grupos da comunidade foram criados e reforçados durante as 
ações do estudo, isso poderá possibilitar uma maior segurança aos professores para 
discutir sobre as problemáticas relacionadas ao uso de drogas e buscar soluções 
quando encontrarem dificuldades e necessitarem de auxílio e de encaminhamento 
de escolares para tratamento.

Figura 3: Preparação de kits para conscientização e prevenção ao uso de drogas doados as 
instituições de ensino e proteção de crianças e jovens no município de Breves.

Os estudantes de ensino superior que participaram das atividades do estudo 
eram oriundos das graduações em Ciências Naturais (52,41%), Letras (10,84%), 
Matemática (6,63%), Pedagogia (22,89%) e Química (7,23%). Anterior aos 
minicursos, eles informaram ter excelente (49,09%) ou bom (50,91%) nível de 
conhecimento sobre drogas. Entretanto, somente 24 (14,46%) e 27 (16,27%%) 
estudantes comprovaram ter excelente ou bom nível de conhecimento sobre 
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drogas, respectivamente. A maioria dos integrantes desse grupo apresentou nível 
regular desse conhecimento. As temáticas confusas sobre drogas foram: conceito 
de drogas em geral, classificação de drogas psicotrópicas, circulação e efeito no 
organismo. Por outro lado, após os minicursos, os estudantes de ensino superior 
informaram e comprovaram ter excelente (25,3%), bom (51,2%) ou regular (23,5%) 
nível de conhecimento sobre drogas, sendo ainda detectado como temática confusa 
a classificação de drogas psicotrópicas. Somado a isso, 123 (74,1%) estudantes 
de ensino superior informaram que os livros e os jogos são excelentes ou boas 
ferramentas didáticas.

Figura 4: Entrega de kits para prevenção ao uso de drogas às escolas da educação básica do 
município de Breves.

Já os estudantes da educação básica responderam a questionário simples 
sobre a satisfação proporcionada pelos jogos e livros desenvolvidos pelo projeto 
e, caso fosse fornecido os jogos e os livros para os mesmos, se eles iriam ler e 
brincar com as novas ferramentas em suas casas com seus pais e familiares. Após 
as oficinas realizadas em diversas escolas de Breves, 574 (89,97%) estudantes da 
educação básica informaram que os livros e os jogos eram divertidos e interessantes 
e, caso fosse dado a eles, levariam os jogos e os livros para se divertirem com seus 
colegas e familiares. 

De acordo com MOREIRA et al. (2015), a promoção da saúde no ambiente escolar 
enfrenta diversos obstáculos, como: a dificuldade de articulação e de integração de 



Extensão Universitária nas Ciências da Saúde no Brasil Capítulo 3 41

projetos na escola, a falta de apoio institucional às ações, a escassez de tempo 
frente ao excesso de demandas escolares e a carência de recursos pedagógicos 
que contribuam nas ações preventivas. Por meio deste estudo, alguns desses 
obstáculos foram superados. Sendo que, as ações e as ferramentas desenvolvidas 
em conjunto neste estudo apresentaram uma boa aceitação e um elevado potencial 
para promoção da saúde. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo desenvolveu atividades que capacitaram satisfatoriamente atuais e 
futuros professores sobre os principais aspectos da dependência química, assim como 
as orientações e os treinamentos para apresentação e discussão do conhecimento 
adquirido foram compreendidas. Além disso, as novas ferramentas didáticas (livros 
e jogos) agradaram os integrantes das comunidades escolares do município de 
Breves e apresentaram potencial para viabilizar autonomia das escolhas futuras e o 
processo de prevenção ao uso de drogas psicotrópicas.
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